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FOLHA INFORMATIVA      Senhor  Jesus  dos  Afl itos -  Cris to Rei  -  Nossa Senhora  do  Cabo  

Unidade pastoral 

sabia que...

Como Eu Vos Amei 
O amor de Jesus pelos seus irmãos é o funda-
mento, a fonte e a causa do amor dos cren-
tes. «Judas saíu do cenáculo» e entrou na noi-
te, na cegueira do dinheiro, até ao beijo que 
entrega, até...  
«Foi glorificado o Filho do homem e Deus foi 
glorificado n'Ele». A traição não venceu o 
amor, a inimizade não venceu a Vida, a rejei-
ção não diminuiu o perdão. O amor entre os 
crentes em Cristo não é uma opção facultati-
va; é um mandamento. É ser cristão.  É novo 
porque já não  parte do confronto com uma 
lei externa; alimenta-se da comunhão do Cor-
po d'Aquele pelo qual todo o homem foi cria-
do. É novo porque só Aquele que veio do Céu 
pode dar a vida ao mundo. É novo porque só 
o Espírito Santo recria todas as coisas. O 
amor de Cristo é novidade que merece ser 
acreditada. É a Cruz do Cordeiro Imolado, 
elevada sobre o mundo, na glória da Ressur-
reição.     P. António Figueira 

Santa Catarina de Sena 
Catarina Benincasa  nasceu em Fontebranda 
(Siena-Itália), a 25 de Março de 1347, é a 
23º descendente dum casal profundamente 
cristão e de boa situação económica . Aos 7 
anos decide não aceitar outro esposo senão 
Jesus Cristo. Entrou na Ordem Terceira de S. 
Domingos, ainda adolescente. Morreu em Ro-
ma em 1380, a 29 de Abril. Foi canonizada 
pelo Papa Pio II, a 29 de Junho de 1461; 
juntamente com S. Francisco de Assis foi de-
clarada por Pio XII padroeira de Itália. Paulo 
VI, a 4 de Outubro de 1970 proclamou-a 
“Doutora da Igreja”. No ano 2000 João Pau-
lo II proclama Stª Catarina co-padroeira da 
Europa juntamente com Stª Teresa Benedita 
da Cruz (Edith Stein) e Stª Brígida da Suécia.  
Inflamada no amor de Deus e do próximo, 
trabalhou incansavelmente pela paz e concór-
dia entre as cidades, defendeu com ardor os 
direitos e a liberdade do Romano Pontífice e 
promoveu a renovação da vida religiosa. Es-
creveu importantes obras de espiritualidade, 
cheias de boa doutrina e de inspiração celes-
te deixando-nos o Diálogo da Divina Provi-
dência. 

A Voz de Jesus é Única!  
Jesus quer estabelecer com os seus amigos 
uma relação que seja o reflexo daquela que 
Ele mesmo tem com o Pai: uma relação de 
recíproco pertencimento na confiança plena, 
na íntima comunhão. E para exprimir este en-
tendimento profundo, esta relação de amiza-
de, Jesus usa a imagem do pastor com as su-
as ovelhas: ele as chama e elas escutam a sua 
voz, respondem ao seu chamamento e o se-
guem. É belíssima esta parábola! O mistério 
da voz é sugestivo: pensemos que desde o 
ventre de nossa mãe aprendemos a reconhe-
cer a sua voz e a do papá; no tom de uma 
voz percebemos o amor ou o desprezo, o 
afecto ou a frieza. A voz de Jesus é única! Se 
aprendemos a distingui-la, Ele nos guia no 
caminho da vida, um caminho que ultrapassa 
também o abismo da morte. (…) 
Invoquemos a intercessão de Maria que é a 
Mulher do “sim”. Maria disse “sim”, toda a 
vida! Ela aprendeu a reconhecer a voz de 
Jesus desde quando O carregava no ventre. 
Maria, nossa mãe, ajude-nos a conhecer sem-
pre melhor a voz de Jesus e a segui-la, para 
caminhar no caminho da vida! 
            Regina Coeli, 21.04.2013 29, segunda-feira 

S. Catarina de Sena, virgem e 
doutora da Igreja,  Padroeira da 
Europa – FESTA 
1 Jo 1,5–2,2 | Sal 102 | Mt 11,25-30 
30, terça-feira 
Act 14,19-28 | Sal 144 | Jo 14,27-31a 
1, quarta-feira 
S. José Operário – MF 
Act 15,1-6 | Sal 121 | Jo 15,1-8 ou 
Gen 1,26–2 ou  
Col 3,14-15.17.23-24 
Sal 89 | Mt 13,54-58 (próprio) 
2, quinta-feira 
S. Atanásio, bispo e doutor da  
Igreja – MO 
Act  15,7-21 | Sal 95 | Jo 15,9-11 
3, sexta-feira 
S. Filipe e S. Tiago, Apóstolos – FESTA 
1 Cor 15,1-8 | Sal 18 A | Jo 14,6-14 
4, sábado 
Act 16,1-10 | Sal 99 | Jo 15,18-21 
5,  Domingo VI da Páscoa 
Act 15,1-2.22-29 | Sal 66 |  
Ap 21,10-14.22-23 
ou Ap 22,12-14.16-17.20|Jo 14,23-
29 ou Jo 17,20-26 


